POSSOR
Plano de Aula
Módulo 21 — Reações Orgânicas e Polímeros — Aula 190
Esterificação e saponificação
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Química

	Módulo
	Reações Orgânicas e Polímeros

	Aula
	4 de 7 (Aula 190 do currículo) — Esterificação e saponificação

	Série/Ano sugerido
	Ensino Médio (ajustável conforme necessidade de nivelamento)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	Aula 189 — Reações de eliminação

	Próxima aula
	Aula 191 — Polímeros de adição



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Compreender a esterificação e a saponificação como reações características de ácidos carboxílicos e ésteres.
Objetivos específicos
1. Revisar a esterificação como reação entre ácido carboxílico e álcool
1. Definir saponificação como hidrólise de éster em meio básico, formando sabão
1. Relacionar saponificação à produção de sabões a partir de óleos/gorduras
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Ésteres
1. Ácidos carboxílicos
1. Óleos e gorduras (triglicerídeos)
4. Recursos Didáticos
1. Quadro
1. Slides
1. Esquema da reação de saponificação de um triglicerídeo
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel (aprendizagem significativa)
Sondar o que os alunos já sabem sobre o tema, retomando a aula anterior e conectando com o conhecimento prévio.
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard (obstáculo epistemológico)
Como, historicamente, as pessoas descobriram que misturar gordura com cinzas (base) produzia sabão?
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
Revisar rapidamente a esterificação (ácido carboxílico + álcool → éster + água). Apresentar a saponificação como a reação inversa em meio básico: éster (ou triglicerídeo) + base forte (NaOH ou KOH) → sal do ácido carboxílico (sabão) + álcool (glicerol, no caso de triglicerídeos). Explicar por que o sal formado (sabão) tem ação de limpeza: possui uma cauda apolar (afinidade com gordura) e uma cabeça polar/iônica (afinidade com água), permitindo emulsionar gordura em água.
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)
Escrever em conjunto a equação simplificada da saponificação de um triglicerídeo genérico com NaOH.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Exercícios de equacionamento de saponificação e explicação da ação de limpeza do sabão.
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação
Retomar os pontos-chave da aula e conectar com a próxima aula do módulo.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem
	5 min
	Ausubel (aprendizagem significativa)

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard (obstáculo epistemológico)

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Verificação da compreensão da saponificação como hidrólise básica de éster e de sua relação com a ação do sabão.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. Qual é a diferença fundamental entre esterificação e saponificação?
2. Por que o sabão consegue remover gordura da pele ou de utensílios, mesmo sendo usado com água?
Gabarito da Lista de Exercícios
1. Esterificação forma um éster a partir de ácido carboxílico e álcool (com perda de água); saponificação é a reação inversa em meio básico, quebrando um éster (ou triglicerídeo) em sal do ácido carboxílico (sabão) e álcool (glicerol, no caso de gorduras).
2. A molécula de sabão tem uma parte apolar (cauda) que se dissolve na gordura e uma parte polar/iônica (cabeça) que se dissolve na água, permitindo formar micelas que emulsionam a gordura e a arrastam junto com a água.
9. Observações e Extensão
Próxima aula: polímeros de adição, iniciando a segunda metade do módulo.
